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Mensagens-chave de 
sensibilização 
 

sobre a Educação dos/as Jovens em contextos de Crise e Fragilidade 
 

Comentários Gerais 
O presente documento resume a visão e as preocupações expressadas na 
Mesa redonda promovida pela INEE e pela RET, em outubro de 2013, com 
o título: “Definindo Prioridades para a Educação de Jovens até 2015 e no 
futuro”. Na sequência deste evento, as mensagens aqui apresentadas 
foram desenvolvidas e validadas ao longo de um processo participativo 
(entre 25 de outubro e 24 de novembro) de revisão, com a participação de 
representantes1 das seguintes agências: ACNUR, Agência Suíça para o 
Desenvolvimento e Cooperação (SDC), Cluster Global de Educação, 
Fundação Aga Khan, Grupo de Advocacia em prol da Educação de Jovens 
da Iniciativa Education First, INEE (Secretariado, Equipa Temática sobre a 
Adolescência e Juventude e Grupo de Trabalho para Educação e 
Fragilidade), International Rescue Committee, UNESCO (IIEP e IBE), Open 
Society Foundations (Programa de Apoio à Educação), Rede Suíça para a 
Educação e Cooperação Internacional (RECI), RET, UNICEF, Universidade 
de Sussex (Centro para a Educação Internacional) e Women’s Refugee 
Trust. 

Na referida Mesa redonda foi destacada a complexidade inerente à educação 
pós-primária2. Considerando que a educação primária procura estabelecer 
um conjunto relativamente uniforme de competências (leitura e escrita 
funcionais, matemática básica, processos cognitivos, sociais e emocionais 
básicos), a educação pós-primária terá que abranger um maior número de 
elementos e fatores.  

À medida que os/as jovens assumem um papel mais ativo nas suas 
comunidades, é requerido outro tipo de competências para além daquelas 
desenvolvidas no nível de educação primária e que sejam adaptadas às 
características específicas de cada um/a desses jovens (desejos pessoais, 
expectativas perante a idade adulta, padrões culturais, situação política e 
social, dinâmicas de mercado, entre outras.). 

Por estas razões, à exceção das principais competências pós-primárias, uma 
abordagem uniforme não é opção no que toca à educação de jovens que se 
encontram em contextos de fragilidade. 

 

Planear 
Os planos setoriais de educação, devidamente financiados, devem incluir as 
necessidades dos jovens, dando enfoque ao papel que os/as jovens 
desempenham no apoio às suas comunidades na mitigação de crises e no seu 
desenvolvimento. 
 

 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
 

1 O ILO (Youth Employment Programme) e a Save the Children participaram na Mesa redonda, mas a posição ocupada pelos/as representantes não lhes permitiu subscrever o documento final das 
mensagens de sensibilização. 
2 Considera-se aqui educação pós-primária como todos os programas de educação formal e não formal (ensino secundário, profissional e vocacional, ensino superior, etc.), dirigidos a adolescentes e jovens 
(com idades entre os 12 e os 25 anos, aproximadamente). O que quer dizer, toda a educação relevante e acreditada disponível para além da educação primária.  

Em contextos de crises, os/as jovens instruídos/as são parceiros essenciais para os atores (sociedade 
civil, governo e sector privado) que procuram prevenir e/ou mitigar a deslocação da população, a 
violência e os desastres, bem como, quebrar o ciclo de injustiça social, desigualdades e dependência 
económica. No entanto, a educação primária, por si só, não permite que os/as jovens atinjam todo o seu 
potencial e não lhes atribui as competências necessárias para serem parceiros nesse processo. 
 
Uma vez empoderados/as com as competências adquiridas em ciclos de educação pós-primária, os/as 
jovens podem propor soluções, contribuir ativamente na reconstrução dos seus países e, assim, apoiar o 
desenvolvimento, a paz e a estabilidade. O envolvimento da juventude é um processo duplamente 
benéfico quer para os jovens, quer para a sociedade. Isto porque lhes permite desenvolver competências 
e simultaneamente contribuir para os contextos sociais e cívicos em que estão integrados. 
 
A transição bem-sucedida entre educação primária e pós-primária depende da qualidade das 
competências básicas adquiridas e dos resultados de aprendizagem obtidos ao longo dos primeiros anos 
de escolarização. Para além disso, a motivação de estudantes e dos pais para que transitem para a 
educação secundária depende da disponibilidade e acessibilidade de oportunidades educativas de 
qualidade e gratuitas. Mais ainda, os constrangimentos existentes ao nível da educação secundária terão 
impacto nas taxas de acesso e retenção no nível primário, bem como na disponibilidade de professores 
com qualificação adequada à promoção de uma educação de qualidade.  
 
Assim, os planos do setor de educação não devem privilegiar um nível de educação em detrimento de 
outro, devendo assumir os mesmos como um contínuo interdependente. 
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Priorizar 
Têm que ser disponibilizadas ofertas educativas diversificadas e holísticas, 
para que se possa dar resposta às várias necessidades e aproveitar o potencial 
dos jovens em qualquer circunstância, incluindo contextos de crise e de 
fragilidade. 
 

 
 

Proteger 
Envolver os/as jovens nos processos de tomada de decisão é uma forma 
eficiente de desenvolver as suas competências de sobrevivência, 
fundamentais para fazer face às ameaças eminentes nos contextos de crise e 
fragilidade. 
 

 

Os/as jovens não são membros passivos da sociedade ou simplesmente “futuros” cidadãos e cidadãs. Na 
verdade, são frequentemente considerados como tendo idade suficiente para cuidar de si e sustentar as 
suas famílias. Isto assume contornos ainda mais reais em contextos de fragilidade. Assim, as suas 
necessidades em termos de educação vão para além das necessidades básicas e envolvem múltiplos 
sectores da sociedade. 
 
Para que a educação seja significativa é preciso que as ofertas educativas sejam suficientemente 
diversificadas, através das quais se possa dar resposta e facilitar os diferentes papéis que os/as jovens 
desempenham. Essas ofertas podem incluir abordagens formais e não formais, ensino académico e 
profissional. Em todas elas devem ser incluídas questões transversais, tais como: apoio psicossocial, 
resolução de conflitos, educação cívica, questões de género, entre outras. 
 
As diferentes abordagens à educação pós-primária têm que levar em consideração os atores chave 
(sector privado, autoridades locais, famílias, entre outros) e as características do ambiente envolvente 
(cultura, padrões sociais, dinâmicas de mercado, entre outras). Sem uma abordagem integrada e holística 
os esforços educativos estarão longe de responder às reais necessidades dos/as jovens. 
 
Cada pessoa deve ter acesso a uma oferta educativa que se adeque e responda ao seu contexto e ao seu 
potencial individual.  

Ao aprenderem a respeitar os direitos humanos e ao desenvolverem competências de cidadania 
responsável, empreendedorismo, liderança e boas práticas de saúde, os/as jovens ficam mais preparados 
para tomarem boas decisões. Para além disso, fá-los reconhecer alternativas à violência, às práticas nocivas 
e ao desespero. Ainda, em situações de crise e fragilidade estas competências atribuem aos/às jovens a 
capacidade e recursos necessários para enfrentar as ameaças a que possam estar expostos/as. 
 
Dificilmente essas competências se adquirem somente em contexto de sala de aula. As situações em que 
os/as jovens têm que assumir grandes responsabilidades na comunidade, tais como: trabalhar com outras 
pessoas e dar início a projetos, são efetivamente os momentos mais propícios ao desenvolvimento dessas 
competências. O envolvimento genuíno dos/as jovens em processos de tomada de decisão (como por 
exemplo no planeamento da educação e desenvolvimento comunitário) é o caminho ideal para desenvolver 
este tipo de competências. 
 
Não chega ouvir os/as jovens. É necessário dar-lhes recursos, motivá-los/as para que se envolvam e tenham 
oportunidade de influenciar a tomada de decisão nos mais diferentes níveis. Isso implica uma mudança na 
forma como os/as adultos abordam estes processos, no sentido de facilitar a participação juvenil. 
 
O envolvimento da juventude na comunidade é mutuamente benéfico. Se por um lado atribui aos/às jovens 
as competências de proteção que não possuíam, por outro lado, dá à comunidade os recursos e contributos 
adicionais para lidar e ultrapassar as situações de crise.  


